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m ano e meio após o lançamen- 
to do Réal, a maioria dos brasi- 
leiros começa a convencer-se 
de que, desta vez, a inflação foi 

mesmo derrotada! Embora a alegria da 
conquista esteja ainda bem viva no sen-
timento coletivo, como atestam as pes-
quisas de opinião, a atenção volta-se ago-
ra para outros desafios. Temas como de-
semprego, moradia, educação, assistên-
cia médica, terceira idade e segurança 
ganham peso ainda maior nas preocupa-
ções do cidadão. Ainda que intuitivamen-
te, até mesmo as pessoas mais simples 
se dão conta de que, controlada a infla-
ção em prazo relativamente curto, a so-
lução dos grandes problemas do país 
não virá em poucos meses. 

A noção de que teremos de trabalhar 
com horizontes de tempo mais distantes 
vem multiplicando as referências do ve-
lho conceito de "projeto nacional". Em 
outras palavras, agora que estamos li-
vres da luta cotidiana para sobreviver na 
hiperinflação, devemos olhar para a fren-
te, decidir prioridades e traçar cami- 
nhos: o que queremos ser e como chega- _ 
remos lá. 

–_ Planejar, sem dúvida, é preciso. A falta 
ele planejamento, o imediatismo, a mio- 
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 ›pia de nossas classes dirigentes talvez 
–tenham sido as principais causas histó-
-ricas das imensas dificuldades que en-
frentamos. Já, porém, a idéia de um "pro-

_jeto nacional", de um pacto social pelo 
qual se definam os rumos da Nação des-
perta certas dúvidas. Não é fácil visuali-
zar, numa sociedade complexa e desigual 
como a nossa, processo de entendimen-
to capaz de levar à definição consensual 

- de prioridades permanentes que vá além 
–da mera repetição do diagnóstico que to- 

: --dbs conhecemos. 
Embora possa haver — e até haja 

acordo sobre os problemas, as diferen- 
ças naturais de posição e interesse ja- 

■ mais deixam de surgir quando se discu-
tem os remédios e, sobretudo, a reparti-
ção dos custos e sacrifícios. Nas socieda- 

LIVRES DA LUTA 
COTIDIANA COM A 

HIPERINFLAÇÃO, 
DEVEMOS OLHAR 
PARA A FRENTE 

des democráticas de livre economia, o 
"projeto nacional", na acepção mais 
abrangente do termo, é forjado e renova-
do no cotidiano da vida coletiva, nos par-
lamentos, nas várias instâncias de gover-
no, nas empresas, nos mercados, nos de-
bates públicos, nos meios de comunica-
ção, nas escolas, nas universidades, nos 
sindicatos, enfim, nas diversas formas de 
manifestação, convivência e negociação 
entre os cidadãos. 

Se a proposta de um amplo "projeto 
nacional" parece difícil de levar adiante, 
o mesmo não se aplica à concepção me-
nos ambiciosa, de uma nova estratégia 
de inserção internacional para o Brasil, 
um aspecto cada vez mais decisivo para 
o desenvolvimento do país. Em sua re-
cente visita à Índia, o presidente Fernan-
do Henrique Cardoso fez importante 
conferência da qual retiro as seguintes 
passagens: "A globalização significa que 
as variáveis externas passaram a ter in-
fluência acrescida nas agendas domésti-
cas, reduzindo o espaço disponível para 
as escolhas nacionais (...). A globalização 
(...) alterou radicalmente a ênfase da 
ação governamental, agora dirigida qua-
se exclusivamente para tornar possível 
às economias nacionais desenvolverem 
e sustentarem condições estruturais de 
competitividade em escala global (...). 
Queiramos ou não, a globalização econõ-
mica é uma nova ordem internacional. 
Precisamos aceitar esse fato com sentido 
de realismo (...)". 

Não se trata de estabelecer uma atitu- 

de passiva diante do mundo, mas sim de 
identificar de forma madura a oportuni-
dades e os limites. O Brasil deseja ser 
uma Nação mais próspera e mais justa. O 
caminho da prosperidade requer hoje 
em dia capacidade de competir e vencer 
na economia mundial. Para tanto, é pre-
ciso alcançar certos requisitos, tais co-
mo alta produtividade, mão-de-obra qua-
lificada, geração própria de tecnologia, 
instrumentos eficazes de negociação in-
ternacional. Desses exemplos, surge cla-
ramente, entre outras, a prioridade da 
educação e das reformas sociais. 

Eis o percurso ditado pela realidade 
comtemporãnea: crescentemente, os de-
safios a vencer no plano externo ajudam 
a apontar os caminhos internos. E essa é 
uma verdade que se aplica até mesmo à 
maior potência do planeta. No início da 
década, diversos cientistas sociais ame-
ricanos, entre eles o atual secretário do 
Trabalho, Robert Reich, se notabilizaram 
pelos trabalhos que publicaram em favor 
de reformas internas, entre elas a do sis-
tema educacional, que viessem aumen-
tar a competitividade da economia dos 
EUA, sobretudo para enfrentar a concor-
rência do Japão e dos chamados tigres 
asiáticos. 

Também para o Brasil, hoje, pelas ia-
zões indicadas, é mais fácil obter consen-
so em torno de um projeto elaborado "de 
fora para dentro", ou seja, com base em 
nossos interesses externos e na defini-
ção do papel que queremos desempe-
nhar no contexto internacional. 

A idéia pode parecer paradoxal, mas, 
na prática, já está ocorrendo. A definição 
de uma política industrial para o setor 
automotriz, por exemplo, foi estabeleci-
da a partir de impulsos do Mercosul. 

O importante é deixarmos de ser rea-
tivos e começarmos, o quanto antes, o 
debate e a formulação concreta de polí-
ticas, nas quais o sentido de projeto na-
cional esteja acoplado à nossa estratégia 
de inserção internacional. 
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